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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DA BACIA HIROGRÁFICA DO RIO 1 
PARAÍBA DO SUL – CEIVAP DO ANO DE DOIS MIL E ONZE, REALIZADA NO DIA VINTE E CINCO DE 2 
AGOSTO DE 2011, NA SEDE DA AGEVAP, EM RESENDE - RJ. Aos 25 (vinte e cinco) dias do mês de agosto 3 
de 2011, com a presença de 43(quarenta e três) membros e 14 (quatorze) convidados (conforme relação de 4 
presença no final desta ata) e justificadas as ausências, conforme relação também apresentada no final da ata, foi 5 
realizada a 1ª Reunião Ordinária do CEIVAP de 2011, presidida pelo Presidente do CEIVAP,  Sr. Edson Giriboni, 6 
com a seguinte Ordem do Dia: 1- Abertura da Sessão; 2- Apresentação da Ordem do Dia; 3- Comunicações; 4- 7 
Aprovação da minuta da ata da reunião anterior, de 24 de maio de 2011; 5- Hierarquização das propostas do Edital 8 
do CEIVAP 2010-2011; 6- Alteração do escopo dos Termos de Referência dos Planos Municipais do Rio de 9 
Janeiro; 7- Utilização dos recursos remanescentes dos municípios que já estão elaborando seus Planos de 10 
Saneamento; 8- Prorrogação de prazo de 60 (sessenta) dias para início e término de elaboração dos projetos de 11 
ações de planejamento do orçamento – Manual 2008-2009; 9- Nova composição do Grupo de Acompanhamento do 12 
Contrato de Gestão  ANA-AGEVAP; e 10- Outros assuntos. Conferido o quórum, o Secretário do CEIVAP, Sr. 13 
Alexandre da Silveira (Light/RJ), manifestando sentir-se honrado por estar compondo a mesa da diretoria do 14 
CEIVAP pela primeira vez, chamou para compor a mesa da reunião plenária o Presidente do CEIVAP, Sr.Edson 15 
Giriboni (Secretário de Estado de Saneamento e Recursos Hídricos de São Paulo) e o Diretor-Executivo da 16 
AGEVAP, Sr. Edson Fujita. Após a execução do Hino Nacional,passou a palavra ao Presidente, que cumprimentou 17 
todos e manifestou sua alegria de estar presidindo, pela primeira vez, uma reunião do CEIVAP. Em seguida, 18 
anunciou a chegada da Vice-presidente do CEIVAP, Sra. Marília Carvalho de Melo (IGAM/MG). O Secretário deu 19 
início às Comunicações, procedendo à ratificação dos membros que compõem os Grupos de Trabalho em 20 
funcionamento, no âmbito do CEIVAP: GT Revisão do Regimento Interno do CEIVAP – Luiz Roberto Barretti 21 
(ABES/SP), Carlos Benedicto Cabral (IAP/SP), Jorge Monteiro (SABESP/SP), Heloíse Brant (IGAM/MG), Maria 22 
Aparecida B.P. Vargas (Energisa/MG), Waldemiro Andrade (Instituto Ipanema/RJ), Roberto Machado (Instituto 23 
Rio Carioca), Aline Raquel de Alvarenga (AGEVAP) e Andrea Sundfeld (AGEVAP); GT Permanente de 24 
Acompanhamento da Operação Hidráulica da Bacia do Rio Paraíba do Sul–LIGHT, CESP, FURNAS, DAEE/SP, 25 
INEA/RJ, IGAM/MG, três representantes dos usuários de água do CEIVAP, sendo um de cada estado, 26 
preferencialmente dos setores de saneamento ou industrial (MG, RJ, SP), dois representantes dos usuários da água 27 
do Comitê Guandu, sendo um do setor de saneamento e outro do setor industrial, três representantes dos municípios 28 
da bacia do rio Paraíba do Sul, sendo dois do Estado de São Paulo e um do Rio de Janeiro e um representante dos 29 
municípios da bacia do rio Guandu; GT de Articulação Institucional– um representante de cada um dos órgãos e 30 
comitês relacionados a seguir: INEA/RJ,IGAM/MG, DAEE/SP, CBH Preto Paraibuna/MG, CBH Pomba e 31 
Muriaé/MG, CBH PS/SP, CBH Médio Paraíba/RJ, CBH Piabanha/RJ, CBH Rio Dois Rios/RJ, CBH Baixo 32 
Paraíba/RJ e CBH Guandu/RJ. Em seguida, o representante de Furnas/RJ, Sr. Sérgio Canella, deu um informe 33 
sobre o problema que está ocorrendo na captação de água do rio Paraíba do Sul, no município de Jacareí (SP), onde 34 
a vazão mínima, desde a seca de 2009, não está sendo suficiente para atender a necessidade de captação daquele 35 
município. Segundo informou, foi adotada uma medida paliativa que pode trazer problemas para regularização da 36 
bacia: a vazão mínima do Reservatório de Santa Branca foi aumentada de 40 para 65 metros cúbicos por segundo. 37 
ENCAMINHAMENTO 1: A plenária solicitou que esse assunto seja incluído na pauta da próxima reunião da 38 
Câmara Técnica Consultiva do CEIVAP, para buscar uma solução definitiva. Propôs que representantes do 39 
GTAOH e do Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) venham a essa reunião a ser agendada, para expor o 40 
problema tecnicamente, para os membros da CTC. O Presidente do CEIVAP deu um informe sobre o 41 
empreendimento da Usina Hidrelétrica de Itaocara que foi submetido à apreciação do IBAMA. Este órgão solicitou 42 
o parecer do CEIVAP sobre o empreendimento. O Presidente informou que o CEIVAP está aguardando a análise 43 
da Câmara Técnica Consultiva para, depois, aprovar uma deliberação ad referendum sobre o assunto. 44 
ENCAMINHAMENTO 2: Para dar seu parecer sobre a UHE Itaocara, a CTC deverá consultar os comitês afluentes 45 
do Estado do Rio; depois do parecer da CTC, o CEIVAP deverá aprovar uma deliberação ad referendum sobre esse 46 
empreendimento. O representante do Instituto Águas do Prata/SP, Sr. Benedicto Carlos Cabral, solicitou a análise, 47 
pela CTC, da Nota Técnica nº 165 da Agência Nacional de Águas. Ele fez um apelo para que se priorize a análise 48 
desse documento, neste momento em que se aproxima o período das inundações. A Coordenadora da CTC, Sra. 49 
Zeila Piotto, explicou que a Nota Técnica nº 165 é um relatório sobre a análise feita pela ANA da qualidade da 50 
água da calha do rio Paraíba do Sul, que detectou problemas de qualidade em alguns trechos. Ela disse que o 51 
desejável é que a ANA venha prestar esclarecimentos sobre esta Nota Técnica para a CTC. A Diretora de Gestão 52 
das Águas e do Território do Instituto Estadual do Ambiente –DIGAT/INEA/RJ e representante desse órgão no 53 
CEIVAP, Sra. Rosa Formiga, informou que, em função das tragédias ocorridas no último período de chuva, na 54 
região serrana do Rio de Janeiro, o Governo do Estado do Rio está melhor se capacitando para minimizar efeitos de 55 
desastres naturais. Segundo ela, o Governo está montando um sistema robusto de ações integradas de prevenção de 56 
acidentes extremos, através da Secretaria de Estado do Ambiente, do INEA e da Defesa Civil, que estão preparando 57 
ação emergencial, ações preventivas e sistema de alerta-resposta. Será instalado um radar na baía de Sepetiba e 58 
outro próximo a Macaé, que terão alcance por toda a extensão da bacia do Paraíba do Sul. Ela solicitou que o 59 
CEIVAP priorize as ações de prevenção de acidente. O Presidente do CEIVAP informou que o Departamento de 60 



 2 

Água e Energia Elétrica - DAEE da Secretaria de Estado de Meio Ambiente de São Paulo investiu R$ 8.000.000,00 61 
(oito milhões de reais)na compra de um radar de última geração que será instalado na bacia do Paraíba do Sul. A 62 
representante da Fundação Christiano Rosa/SP,Sra. Ana Maria de Gouvêa, comunicou que foi instalada uma sala 63 
de monitoramento de eventos extremos no escritório do DAEE, em Taubaté/SP. O Sr. Paulo Valverde Jr., 64 
representante da CESAMA/MG na Câmara Técnica Consultiva do CEIVAP, disse que está sendo montado um 65 
sistema de alerta em São Roque/SP, onde foi instalado um radar; segundo ele, também se instalou um radar em 66 
Petrópolis/RJ, e outro será instalado em Mateus Lemes/MG, para prevenção de desastres naturais.A representante 67 
da Energisa Soluções S.A./MG, Sra. Maria Aparecida Pimentel Vargas,informou que o 3º SERPASUL – Seminário 68 
do Setor Elétrico da Bacia do Rio Paraíba do Sul será realizado nos dias 20 e 21 de outubro, em São José dos 69 
Campos/SP. O Diretor-Executivo da AGEVAP, Sr. Edson Fujita, noticiou que a AGEVAP conseguiu um recurso 70 
junto ao CNPQ, para financiar um projeto de ensino a distância a ser desenvolvido pela REDEVALE, com o 71 
objetivo de ensinar como funciona um comitê e uma agência de bacia, como se faz um projeto, entre outros 72 
conhecimentos úteis para a gestão participativa da bacia. Encerrando as Comunicações, o Presidente do CEIVAP 73 
comunicou que o Comitê concedeu carta de anuência para a COPASA/MG (companhia de saneamento de Minas 74 
Gerais) receber recursos do PRODES – Programa de Despoluição de Bacias Hidrográficas da Agência Nacional de 75 
Águas. Item 4 da pauta: Aprovação da ata da reunião anterior, realizada em 24 de maio de 2011 – 76 
Foram solicitadas as seguintes correções na ata: na linha 156, escrever por extenso o nome da entidade a que se 77 
refere a sigla AEASUF: Associação dos Extratores de Areia do Sul Fluminense. Nas linhas 159/160, corrigir o 78 
nome da UENF: Universidade Estadual do Norte Fluminense. Na linha 260, acrescentar o nome de Fabiano 79 
Vanone como representante titular da Secretaria de Estado de Meio Ambiente de São Paulo, sendo sua suplente 80 
Maria Judith Schmidt. Feitas essas correções, a ata foi aprovada. Item 5: Hierarquização das propostas do 81 
Edital do CEIVAP 2010/2011 – O Diretor-Executivo da AGEVAP apresentou as propostas habilitadas e pré-82 
hierarquizadas, de ações estruturais e estruturantes. Foram habilitadas 38 propostas, sendo 8 de ações estruturais 83 
(implantação de aterro sanitário e de sistema de coleta e de tratamento de esgoto; ações de recuperação de 84 
nascentes, de proteção de mananciais e de áreas de preservação permanente); e 30 de ações estruturantes 85 
(elaboração de projeto executivo de sistema de esgotamento sanitário; elaboração de plano de recuperação marginal 86 
de rios e de plano municipal de saneamento; implementação de sistema de alerta hidrológico; revitalização de 87 
bacias; monitoramento biológico de espécies aquáticas ameaçadas de extinção na bacia; mapeamento de áreas de 88 
riscos de inundação, entre outros projetos).  O total de recursos do CEIVAP disponível para o Edital de Seleção 89 
2010/2011 é de R$ 31.558.354,38. O valor total solicitado ao CEIVAP foi de R$ 22.236.700,61 - sendo R$ 90 
13.361.859,24 para ações estruturais; e R$ 8.874.841,37 para ações estruturantes – ficando o saldo de recursos no 91 
valor de R$ 9.321.653,77. A hierarquização das propostas do Edital do CEIVAP 2010/2011, apresentada pela 92 
AGEVAP, foi aprovada pelo plenário. Entendendo que o CEIVAP não deve ficar com saldo remanescente, o que 93 
iria aumentar ainda mais o valor do dinheiro em caixa; e considerando que o Comitê deve ser um facilitador do 94 
processo, orientando os tomadores a apresentar suas propostas tecnicamente corretas, de forma que os recursos 95 
sejam integralmente aplicados, o plenário decidiu que deve ser aberto novo edital para aplicação do saldo 96 
remanescente. ENCAMINHAMENTO 3 - A AGEVAP deverá abrir novo Edital, imediatamente, com prazos mais 97 
curtos, para agilizar a aplicação do saldo remanescente de 2010/2011, de forma que os proponentes não habilitados 98 
por falta de documentos ou por terem se inscrito fora do prazo, tenham a oportunidade de reapresentar suas 99 
propostas. E para que outros proponentes também tenham uma nova oportunidade de participar do Edital. O 100 
CEIVAP aprovou a liberação de recursos para a AGEVAP custear as despesas com a publicação do novo Edital. O 101 
Sr. Márcio Vieira, integrante da Câmara Técnica de Defesa Civil do Comitê do Baixo Paraíba do Sul, fez um apelo, 102 
como representante da Defesa Civil, para que fosse reavaliado o projeto de aquisição de aparelhagem de rádio- 103 
comunicação interligando os 24 municípios do norte e noroeste fluminense , apresentado por  esse Comitê,  que não 104 
foi habilitado por questões técnicas. Para demonstrar a importância desse projeto, ele relatou que, recentemente, a 105 
Defesa Civil naquela região ficou três dias sem conseguir agir, por falta de comunicação. O Diretor-Executivo da 106 
AGEVAP observou que alguns projetos não poderão ser contemplados com recursos do CEIVAP por estarem em 107 
desacordo com o Manual de Orientação ao Proponente ou com o Plano da Bacia. Como exemplo, ele citou essa 108 
proposta de rádio-comunicação apresentada pelo Comitê do Baixo Paraíba, a qual, segundo ele, não será aprovada 109 
de forma alguma, porque esse tipo de ação não está prevista no Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Paraíba do 110 
Sul. A representante da Energiza/MG, apresentou uma proposta para aplicação do recurso da ordem de R$ 111 
3.400.000,00 disponível para demandas induzidas. Ela propôs que esse recurso fosse aplicado na revisão do Plano 112 
da Bacia e na elaboração do Plano Municipal de Gerenciamento de Resíduo Sólido. O representante da Prefeitura 113 
de Piau/MG. Sr. Virgílio Furtado, fez outra proposta para utilização desse recurso destinado a demandas induzidas. 114 
Como os Planos Municipais de Saneamento Básico de Minas Gerais não prevêem o gerenciamento de resíduos 115 
sólidos, ele propôs que fosse feito um aporte de recurso da ordem de R$ 10.000,00 (dez mil reais) para cada um dos 116 
municípios contemplados com recursos do  CEIVAP para elaboração do Plano Municipal de Saneamento, de forma 117 
que seja possível agregar o item resíduo sólido a esse Plano.  O Presidente do CEIVAP disse que esse assunto não 118 
era para ser discutido nessa reunião plenária; e que deverá ser encaminhado para a Câmara Técnica Consultiva. 119 
Item 6: Alteração do escopo do Termo de Referência dos Planos Municipais do Rio de Janeiro – A 120 
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Diretora de Gestão das Águas e do Território do INEA/RJ apresentou a solicitação do Governo do Estado do Rio 121 
de Janeiro de ampliação do escopo do Termo de Referência dos Planos Municipais de Saneamento do Rio de 122 
Janeiro, incluindo, além de água e esgoto, a drenagem urbana. A solicitação foi aprovada pelo plenário do 123 
CEIVAP. Item 7: Utilização dos recursos remanescentes dos municípios que já estão elaborando seus 124 
Planos de Saneamento – A Diretora de Gestão das Águas e do Território do INEA/RJ apresentou solicitação do 125 
Governo do Estado do Rio de Janeiro de que os recursos remanescentes dos 8 (oito) municípios do Estado do Rio 126 
que já estão elaborando seus Planos de Saneamento com recursos oriundos de outras fontes sejam remanejados para 127 
outros municípios fluminenses da bacia do Paraíba do Sul. A proposta foi aprovada.   Item 8- Prorrogação de 128 
prazo de 60 (sessenta) dias para início e término de elaboração dos projetos de ações de 129 
planejamento do orçamento – Manual 2008-2009 – O representante da Prefeitura de Piau/MG, Sr. Virgílio 130 
Furtado, apresentou a solicitação dos municípios mineiros tomadores de recursos do CEIVAP, através do Manual 131 
2008/2009, de prorrogação do prazo para início e término da elaboração dos projetos de planejamento. Ele disse 132 
que o atendimento a essa solicitação vai beneficiar cerca de 90 projetos. ENCAMINHAMENTO 4 - O CEIVAP 133 
aprovou a prorrogação do prazo de 60 para 90 dias. O representante da Fazenda Santa Branca, Sr. Cláudio Amaral, 134 
propôs que se concedesse prorrogação de prazo também para início e término da implementação dos projetos de 135 
ações estruturantes do Manual 2008/2009. ENCAMINHAMENTO 5- O CEIVAP aprovou a prorrogação do prazo 136 
também para os projetos de ações estruturantes; o prazo passa a ser de 90 dias. Item 9 - Nova composição do 137 
Grupo de Acompanhamento do Contrato de Gestão ANA-AGEVAP – O CEIVAP aprovou a indicação 138 
feita pelos estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro dos nomes para compor o Grupo de 139 
Acompanhamento do Contrato de Gestão ANA-AGEVAP. ENCAMINHAMENTO 6- A nova composição ficou 140 
assim constituída: Zeila Piotto (FIESP/SP), Maria Aparecida Pimentel Vargas (Energisa/MG) e Ninon Machado 141 
(Instituto Ipanema/RJ). Item 10: Outros assuntos –O Presidente do CEIVAP comunicou que a diretoria do Comitê 142 
fez uma visita à Agência Nacional de Águas, onde se reuniu com toda a diretoria da Agência; ele avaliou que a 143 
reunião foi muito proveitosa, para estreitamento das relações entre o CEIVAP e a ANA. O Presidente deu um 144 
informe, também, sobre a reunião de integração que foi realizada com os secretários dos sete comitês afluentes do 145 
Estado do Rio de Janeiro. A representante da ong Nosso Vale! Nossa Vida, Sra. Vera Lúcia Teixeira, solicitou 146 
ajuda de custo para participação de representantes das organizações civis no Encontro Nacional de Comitês de 147 
Bacia, que será realizado do dia 24 ao dia 28 de outubro, em São Luiz do Maranhão. ENCAMINHAMENTO 7 - O 148 
CEIVAP aprovou que seja disponibilizada ajuda de custo para um representante de organização civil de cada 149 
Estado da Bacia, para participar do Encontro Nacional de Comitês. ENCAMINHAMENTO 8 – Atendendo a 150 
solicitação do Plenário do CEIVAP, a AGEVAP deverá apresentar um relatório sobre o andamento dos projetos 151 
que estão sendo financiados com recursos do CEIVAP; deverá, também, divulgar amplamente, dentro e fora do 152 
Comitê, os resultados dos projetos realizados com recursos da cobrança, já concluídos. O representante da 153 
ASFLUCAN/RJ, Sr. Zenilson do Amaral Coutinho, manifestou a preocupação da região Norte Fluminense com a 154 
questão da transposição do rio Paraíba do Sul para abastecer 30 milhões de pessoas na macro metrópole de São 155 
Paulo. O Presidente do CEIVAP disse que o Governo de São Paulo está estudando as projeções de crescimento da 156 
região, de aumento de consumo de água e as alternativas para aumentar a captação, sendo a transposição do rio 157 
Paraíba do Sul uma das alternativas que estão sendo estudadas. Ele explicou que, paralelamente ao estudo da 158 
alternativa de se fazer uma transposição, estão sendo feitos investimentos em racionalização do uso da água. 159 
Segundo informou, a SABESP está investindo no projeto de redução de perdas de água, tendo conseguido uma 160 
redução de perda de 26% para 13%; também têm sido feitos mais investimentos em reuso de água pelas indústrias, 161 
medidas que, segundo o Presidente, vai aumentar a disponibilidade de água. O Presidente do CEIVAP concluiu sua 162 
explanação dizendo que o Estado de São Paulo está caminhando para a otimização do uso da água, de forma que 163 
haja uma necessidade menor de aumentar as fontes de abastecimento. E finalizou dizendo que não há nada de 164 
concreto sobre a transposição do rio Paraíba do Sul para abastecer a mega São Paulo; segundo ele, essa decisão não 165 
será tomada já. Nada mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a 166 
reunião de trabalho. A presente Ata foi lavrada por mim, Virgínia Dias Calaes, secretária ad hoc, e, depois de 167 
aprovada, foi assinada pelo Presidente e pelo Secretário do CEIVAP, respectivamente Sr. Edson Giriboni, que 168 
presidiu a reunião, e Sr. Alexandre da Silveira.  169 
Ata aprovada na 2ª Reunião Ordinária do CEIVAP, realizada no dia 20 de outubro de 2011, em São José 170 
dos Campos/SP. 171 
 172 
Resende, 25 de agosto de 2011 173 
 174 
 175 
 176 
 177 

Edson Giriboni                                  Alexandre Nascimento da Silveira 178 
                            Presidente do CEIVAP                                         Secretário do CEIVAP 179 
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LISTA DE PRESENÇA 180 
 181 
Membros do CEIVAP 182 
 183 
MINAS GERAIS  – Governo do Estado: Ilmar Bastos Santos (SEMAD), Marília Carvalho de Mello 184 
(IGAM).Prefeituras: Lúcia Helena Baldanza (Prefeitura de Muriaé), Virgílio Furtado (Prefeitura de Piau), Sueli 185 
Reis de Souza (Prefeitura de Juiz de Fora), João Bosco Maia da Silva (Prefeitura de Matias Barbosa). Usuários: 186 
Ricardo Stahlschmidt. Silva (CESAMA – Juiz de Fora), Maria Aparecida Murci Monteiro (DEMSUR); Cláudio 187 
Dias Amaral (Agro-Indústria Reserva das Gerais), Maria Aparecida Pimentel Vargas (Energisa Soluções SA), 188 
Antônio José Francisco (Consórcio do Rio Pomba), Betty Giovannoni Oliveira (Laticínios Cortez), Adilson 189 
Martins de Almeida (Consórcio do Rio Pomba).  190 
 191 
SÃO PAULO - Governo do Estado: Edson Giriboni  (Secretaria de Estado de Saneamento e Recursos Hídricos), 192 
Fabiano Vanone (Secretaria de Estado do Meio Ambiente).Usuários: Jorge Luís Monteiro (SABESP); João 193 
Marcelino da Silva (Sindicato Rural de Monteiro Lobato); Ana Marcelina Juliani (Wirex Cable Solution SA); 194 
Maria Inez Capps (CIESP São José dos Campos). Organizações Civis:Ana Maria de Gouvêa (Fundação 195 
Christiano Rosa); Rutnei Morato Erica (SOAPEDRA); Adriana Prestes (Vale Verde); Benedicto Cabral (Instituto 196 
Águas do Prata); Teresa Cristina Brazil de Paiva (USP – Escola de Engenharia de Lorena).  197 
 198 
RIO DE JANEIRO - Governo do Estado: Fátima Casarin (Secretaria de Estado do Ambiente); Moema Versiani 199 
(INEA); Rosa Formiga (INEA). Prefeituras: Paulo José Fontanezzi (Prefeitura de Resende); Evandro Batista 200 
(Prefeitura de Volta Redonda); Giselle Mazzoni (Prefeitura de Paty do Alferes); Carlos Ronaldo Macabu Areas 201 
(Prefeitura de Campos dos Goytacazes). Usuários: Jorge Peron (FIRJAN); Walter Souza portes (AEASUF); Maria 202 
Luiza Ferreira da Silva (SAAETRI); Giuliano Pedrosa (Águas do Paraíba); Alexandre Silveira (Light); Sérgio Dias 203 
Canella (Furnas); Zenilson do Amaral Coutinho (ASFLUCAN); João Gomes de Siqueira (APROMEPS). 204 
Organizações Civis: Fátima Cristina de Araújo (CRBIO 2);Elias de Sousa (UENF); Vera Lúcia Teixeira (Nosso 205 
Vale! Nossa Vida); Roberto de Oliveira (Instituto Rio Carioca). 206 
 207 
Ausências justificadas 208 
 209 
José Alfredo Sertã (ABES-Rio/RJ); Marilda Cruz Lima da Silva (Prefeitura de Rio Preto/MG); Fernando Carlos de 210 
Oliveira Júnior (Águas do Paraíba/RJ); Nelson Pesciotta (Instituto de Estudos Valeparaibanos/SP); Luiz Roberto 211 
Barretti (ABES-SP). 212 
 213 
Lista de convidados 214 
 215 
Paulo Valverde Jr. (CESAMA - CBH Preto e Paraibuna/MG); Nazareno Mostarda Neto (DAEE - CHB-PS/SP); 216 
Maria Cristina Ferreira (Secretaria de Meio Ambiente de Ubá/MG); Renato Gomes (Secretaria de Estado de Meio 217 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável/MG); Karla Pereira (SAA – Polo Regional Vale do Paraíba); Urbano 218 
Patto (Prefeitura de Pindamonhangaba/SP); Valéria Malta (Prefeitura de Juiz de Fora/MG); Rui Brasil Assis 219 
(Secretaria de Estado de Saneamento e Recursos Hídricos/SP); Daniela Vasconcelos (Prefeitura de Volta 220 
Redonda/RJ); Allan Fernandes (Associação Vale Verde/SP); Juarez de Magalhães (Conselho de Administração da 221 
AGEVAP); Alexandre da Silva e José Augusto (Vallenge Consultoria); Waldemiro de Andrade (Instituto 222 
Ipanema/RJ). 223 
 224 
 225 
Resende/RJ, 25 de agosto de 2011 226 
 227 


